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RESUMO 

As vacas leiteiras da raça Jersey têm se destacado na pecuária leiteira por seu alto potencial produtivo e 

reprodutivo e, naturalmente, enfrentam os grandes desafios metabólicos inerentes à produção. A hipocalcemia 

é uma das principais enfermidades no período de transição, e a raça Jersey possui característica fisiológicas que 

podem aumentar a ocorrência dessa enfermidade. Estratégias de prevenção seguem sendo a melhor opção na 

prevenção da doença. 
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1 INTRODUÇÃO 

As vacas da raça Jersey têm se destacado na pecuária leiteira por seu alto potencial produtivo 

e reprodutivo e, naturalmente, enfrentam os grandes desafios metabólicos inerentes à produção. 

Quando comparamos as raças Holandês e Jersey, a raça Holandesa possui uma produção maior, porém 

com um menor teor de sólidos no leite, como gordura e proteína (Mecclearn et al., 2020; Coffey et al., 

2016). A raça Jersey possui um leite com um maior teor de sólidos, o que resulta em um maior 

rendimento para a produção de derivados como o queijo (Capper & Cady, 2012). 

Dentre os desafios metabólicos do período de transição, os relacionados ao metabolismo do 

cálcio (Ca) são de extrema importância, seja na forma clínica ou subclínica, e ocorrem de maneiras 

diferentes entre as raças Jersey e Holandesa. Tais diferenças foram observadas por Roche e Berry 

(2006) e Saborio-Monteiro et al. (2017), os quais relataram riscos mais altos de hipocalcemia clínica 

para vacas Jersey do que para vacas Holandesas. Assim, as associações observadas entre a baixa 

concentração sérica de Ca, desempenho produtivo e reprodutivo em Holandesas pode não ser 

transferível para as vacas Jersey. 

Os mecanismos de homeostase das concentrações de Ca no sangue são regulados pelo 

paratormônio (PTH), um hormônio produzido pela paratireóide sempre que há um declínio no Ca 

sanguíneo (Goff, 2008). O PTH aumenta a reabsorção tubular renal de Ca e sobre o tecido ósseo o 

PTH aumenta a desmineralização, desencadeando a liberação de Ca no sangue (Goff, 2008). O 

aumento de PTH no sangue estimula a produção renal de 1,25-dihidroxivitamina D, que é necessária 

para a absorção eficiente de Ca da dieta pelo intestino (Goff, 2008). Na raça Jersey ocorre a redução 

na quantidade de receptores para a 1,25-dihidroxivitamina D no epitélio intestinal (Goff, 2000), o que 

implica em maiores chances de desenvolvimento de hipocalcemia na raça. 

É rotineira a ocorrência de hipocalcemia subclínica, em vacas da raça Jersey, nas primeiras 24 

horas (Rodrigues et al., 2020). A sua casuística pode estar associada ao número de lactações, duração 

da lactação anterior, raça, sexo do bezerro, entre outros fatores. Em vacas da raça Jersey, a 

hipocalcemia subclínica pode chegar a 64% dos animais nessa fase produtiva (Valldecabres et al., 

2019). O Ca, de acordo com Kimura et al. (2006) e Megahed et al. (2018), é um dos minerais mais 

importantes no organismo, seu limiar de concentração no sangue começa a diminuir 1 a 2 dias antes 

do parto em vacas multíparas, e atinge seu nível mais baixo entre 24 e 48 horas após o parto (Oetzel, 

2013; Megahed et al., 2018). A diminuição do Ca sérico, abaixo do limite considerado fisiológico, leva 

o animal a um quadro de hipocalcemia subclínica, um distúrbio prevalente entre parturientes 

multíparas Holandesas (Reinhardt et al., 2011) e vacas Jersey (Valldecabres et al., 2019) de rebanhos 

leiteiros. O nível de Ca também tende a possuir uma queda sanguínea, principalmente nos primeiros 

dias após o parto (Stevenson et al., 2020). 
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As reduções dos níveis de Ca podem ter forte relação com marcadores inflamatórios, que 

podem estar associados com o comprometimento da função imunológica após o parto, interferindo 

também na produtividade (Feijó et al., 2017). As vacas com hipocalcemia subclínica apresentam 

maiores chances de desenvolver deslocamento de abomaso, cetose, metrite e retenção de placenta 

(Rodríguez et al., 2017). 

No período após o parto, as alterações metabólicas são acompanhadas por aumento da função 

hepática, ativação do sistema imunológico e mudanças no equilíbrio mineral para, desta forma, apoiar 

o início da lactação (Spaans et al., 2022). O fósforo, que é importante para a homeostase do Ca 

(Wächter et al., 2022) também tende a variar neste período, além de diminuir a sua concentração com 

o aumento do número de lactações (Lean et al., 2023). Variações nas concentrações de Aspartato 

Aminotransferase (AST), Gama Glutamil Transferase (GGT) são indicadores de alteração na função 

hepática. A AST inicia um aumento gradativo dias antes do parto, enquanto a AST possui aumento 

rápido logo após o parto (Spaans et al., 2022). 

A hipocalcemia subclínica, vem mudando os pontos de corte nos últimos anos, descrita como 

concentração de Ca no sangue abaixo de 2,25 a 2,50 mmol/L por Oetzel (2004) e Goff (2018) para 

animais da raça Holandês e abaixo de 2,0 mmol/L por Reinhardt et al. (2011) e Zhang et al. (2022) 

para essa mesma raça. Já para animais da raça Jersey, Valldecabres & Silva-Del-Rio, (2021) 

consideraram 2,18 mmol/L como ponto de corte para o diagnóstico de hipocalcemia subclínica. A 

ocorrência dessa enfermidade está associada a um desfecho indesejável e sem sinais visíveis, sendo 

responsável por grandes prejuízos econômicos, incluindo cetose (Rodríguez et al., 2017), e distúrbios 

uterinos (Martinez et al., 2014, 2017; Rodriguez et al., 2017). No desenvolvimento da cetose, ocorre a 

formação de corpos cetônicos como o β-hidroxibutirato (BHBA), levando ao aumento na corrente 

sanguínea (Rodrigues et al., 2020). Concentrações elevadas de BHBA, por exemplo, podem estar 

relacionados a uma maior chance de deslocamento de abomaso e atrasos reprodutivos (Banuelos & 

Stevenson, 2021). 

Marcadores inflamatórios como PPT, globulina e albumina também são influenciadas pelos 

níveis sanguíneos de Ca no pós-parto. A hipocalcemia pode ocasionar alteração na síntese de proteínas, 

afetando a concentração dessas proteínas plasmáticas (Feijó et al., 2017; Alvarenga et al., 2017). Vacas 

com o nível sanguíneo de Ca mais baixo, tendem a apresentar uma produção de leite maior do que 

vacas com níveis sanguíneos maiores (Menta et al., 2021). Valldecabres & Silva-Del-Rio, (2021) 

observaram que vacas da raça Jersey com concentrações séricas de Ca abaixo de 2,18, produzem 1,85 

kg de leite a mais por dia. 

Como forma de prevenção, as dietas ajustadas no pré-parto favorecem a redução das chances 

de desenvolvimento de hipocalcemia e não comprometem o consumo de matéria seca. Dietas com 

baixos teores de fósforo, neste período, acarretam em menor porcentagem de animais hipocalcêmicos 
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no pós-parto (Keanthao et al., 2021). Dietas aniônicas podem ser utilizadas para a prevenção de 

hipocalcemia e segundo Goff et al. (2019) possuem efeito na concentração plasmática de Ca pós-parto 

e também na taxa de ruminação. A avaliação de pH urinário é uma forma de monitorar a eficiência da 

dieta aniônica pré-parto (Constable et al., 2019). 

Entre o período pré-parto e o pós-parto, existe uma mudança abrupta na nutrição, mas quando 

ajustada corretamente diminui os efeitos negativos no metabolismo do animal (Haisan et al., 2021). 

Quando as vacas leiteiras recebem dietas aniônicas no período pré-parto, possuem menores chances 

de desenvolverem algum desequilíbrio de Ca no pós-parto (Amor et al., 2021). Para avaliação da 

eficiência da dieta, a mensuração do pH urinário é um método utilizado para estimar os riscos de 

desenvolvimento de hipocalcemia (Constable et al., 2019; Seifi et al., 2004). Vacas que recebem dietas 

baixas em Ca e com sais aniônicos no período pré-parto tendem a apresentar valores mais baixos de 

pH antes do parto (Liesegang et al., 2007). 

Uma dieta aniônica pré-parto ajustada, diminui os riscos de ocorrência de hipocalcemia clínica 

e subclínica, enquanto a suplementação de vitamina D pode reduzir a incidência de retenção de 

placenta e metrite (Martinez et al., 2017). A prevenção da hipocalcemia é destacada, pois vacas com 

distúrbios no pós-parto podem apresentar um intervalo maior entre o parto e a primeira ovulação, além 

de outras doenças metabólicas (Stevenson et al., 2020). Segundo Rodríguez et al. (2017), vacas 

normocalcêmicas apresentam o primeiro estro antes de vacas com deficiências de Ca. Desta forma, a 

prevenção de transtornos clínicos e produtivos são evitados com um ajuste de dieta no pré-parto. 
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